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Uma coleta de dados bem delineada é fundamental 

para o diagnóstico de um Estudo de Impacto Ambiental 

(EIA), que por sua vez subsidia a Avaliação de Impactos 

Ambientais e a proposição de planos, programas e 

outras medidas mitigadoras. Portanto, um delineamento 

adequado da coleta de dados tende a direcionar os 

recursos humanos e financeiros de forma mais eficiente, 

tanto durante a elaboração do EIA quanto na efetivação 

dos programas ambientais.

COLETA DE DADOS DE FAUNA EM EIA DE UHES
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AS USINAS HIDRELÉTRICAS SÃO MANOEL E TELES PIRES
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MÉTODO DE COLETA

A B

C

Redes de neblina para 

avifauna (aves) e 

quiropterofauna (morcegos), 

devido à padronização nos 

métodos de coleta e à 

confiabilidade na 

identificação taxonômica da 

grande maioria das espécies

Esforço 
amostral

Aves Morcegos

São Manoel 255.533,4 m2h 132.300 m2h

Teles Pires 81.000 m2h 202.500 m2h
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Para TPI o desenho 

amostral foi baseado no 

Programa Rapeld:

Módulo = transecto de 5km 

de comprimento + cinco 

parcelas de 250m e 

espaçamento de um 

quilômetro entre elas, 

seguindo a curva de nível 

do terreno.

DESENHO AMOSTRAL
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As amostras de avifauna e quiropterofauna em TPI e SAM foram 

comparadas quanto à riqueza de espécies através das Curvas de Rarefação 

(EcoSim 2004):

• análise sorteia mil vezes grupos de 50 indivíduos e contabiliza o número 

de espécies obtidas, posteriormente grupos de 100 indivíduos e assim 

por diante, até o limite de número total de indivíduos registrados em 

campo

• é obtida uma curva com intervalos de confiança em cada ponto de sorteio 

(50, 100, 150, etc.), permitindo comparar duas amostras estatisticamente.

ANÁLISE DOS DADOS
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indivíduos espécies

562 120

2.495 195

RAREFAÇÃO AVES

Com menor esforço de coleta, captura de 
maior número de indivíduos e 

consequentemente de espécies



EIAs DE UHEs: DESENHO AMOSTRAL E VERTEBRADOS TERRESTRES - GIA / Verônica SM Gomes 

indivíduos espécies

1.079 47

111 24

RAREFAÇÃO MORCEGOS

Oportunidade de realizar maior esforço de 
coleta, em parcelas espaçadas, resultando 

em captura de maior número de indivíduos e 
consequentemente de espécies
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• Com metade das campanhas de SAM (quatro campanhas), TPI (duas 

campanhas) registrou maior riqueza de espécies tanto de aves como 

de morcegos (maior esforço) 

• Acredita-se que o desenho amostral adotado em TPI, onde os módulos 

e suas parcelas eram mais espaçados, amostrando a heterogeneidade 

de forma mais padronizada, tenha resultado na captura de maior 

número de indivíduos e espécies, uma vez que a variação entre 

amostras mais espaçadas tende a ser maior que entre amostras mais 

próximas entre si - manchas de habitat e áreas de vida 

• Vale lembrar que o espaçamento em TPI também foi maior em busca 

de uma amostragem mais representativa das áreas de influência do 

impacto, tendo em vista seu maior reservatório

DISCUSSÃO
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A aplicação do Rapeld ao desenho amostral implicou em um investimento 

e esforço maior na preparação das trilhas e em cada campanha, mas 

representou um ganho na quantidade e qualidade dos dados obtidos

mesmo reduzindo o número de campanhas pela metade, indicando, em 

última instância, otimização dos trabalhos de campo.

CONCLUSÃO



EIAs DE UHEs: DESENHO AMOSTRAL E VERTEBRADOS TERRESTRES - GIA / Verônica SM Gomes 

VERÔNICA S M GOMES

Veronica.gomes@epe.gov.br

(21) 3512-3326

www.epe.gov.br


